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Figura que se destaca naturalmente em nossa sociedade e na arte 
de pintar porcelana, além de atuar com entusiasmo como diretora 
social do Clube Gaúcho, estreia idade nova, nesta segunda-feira, 
17, sendo o centro das atenções de sua familia e amigos.

CRISTINA MUNER
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Em Destaque:
Outras people da 
cidade revelam do 
que sentem falta e 
aonde pretendem ir, 
assim que terminar o 
distanciamento social.

Bruna Bassani:
A história e o estilo de 
Coco Chanel. (Parte I)

Dinalva de Souza:
Trabalho do tempo.
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RECADO

Corra aproveitar porque é por 
tempo limitado!

CAPA
Helena Cristina Muner

FOTO
Maurício Oliveira
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Meus queridos padrinhos ARLETE e SÉRGIO ELLWANGER - sob o olhar dos 
filhos Luan e Lucas, celebraram Bodas de Pérola, no último dia 21 de julho, 

em Cachoeira do Sul. Na verdade a comemoração, em família, foi surpresa para 
Arlete, pois o Sérgio organizou tudo contando com a assessoria dos filhos. Na foto 
Sérgio entregando para a Arlete o anel de pérola, símbolo dos 30 anos de união do 
nobre casal. Ao Sérgio e à Arlete, parabéns, muito amor, felicidades hoje e sempre!

Chegamos exatemente na metade do 
mês de agosto, e desde 15 de março deste 
ano, portanto já são cinco meses que 
estamos vivendo esse momento  delicado 
de pandemia, procurando manter equilíbrio 
emocional e os protocolos, e ainda 
acreditando que logo vai passar! Será? Mas 
que as vezes bate uma “depre”, bate! E como 
não tem outro jeito! Temos que seguir nos 
cuidando, mantendo o distanciamento social, 
usando máscara, álcool gel... até chegar a 
sonhada vacina, que vai ser a nossa “carta de 
liberdade”!

A capa de hoje traz a imagem da dinâmica 
e elegante Helena Cristina Muner,  que 
com talento se destaca na arte de pintar 
porcelana, além de atuar com muito 
entusiasmo na diretoria do Clube Gaúcho. 
A propósito, a Cris, depois de amanhã, 
segunda-feira, 17, vai ser o centro das 
atenções, especialmente do seu marido, 
o médico Dr. Rolf, filhos Rolfinho, Cássia 
e Camille, netos, nora e genros, demais 
familiares e amigos. O motivo: a sua troca de 
idade! À minha querida amiga e comadre Cris 
Muner, parabéns, saúde e muitas felicidades!

Nas páginas de moda, assinadas por Bruna 
Bassani, tem mais “coteúdo bacana para ler 
e ficar em casa”, é claro! Hoje tem a primeira 
parte sobre a história e o estilo da icônica 
Coco Chanel.

Também é destaque mais três people que 
nos contam do que sentem falta e onde 
querem ir assim quer terminar essa pandeia!

Enfim, BS Magazine: a sociedade passa aqui!
Um ótimo “weekend”. Eu volto no sábado!

Amauri Lirio
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Continuando nosso conteúdo 
de leitura para ficar em casa, 

hoje começo uma nova serie falando 
sobre os estilistas que deixaram 
seu legado na historia da moda. 
Começando pelo gênio Coco Chanel. 
Modelo de elegância, ícone de estilo, 
que mudou o mundo da moda com 
suas criações e ideias revolucionárias. 

 
GABRIELLE BONHEUR 

CHANEL nasceu em uma família 
humilde, no dia 19 de agosto de 
1883. Após a morte prematura de 
sua mãe, ela e suas irmãs foram 
enviadas pelo seu pai para o 
convento de Aubazine, onde ela 
aprendeu a arte da costura, que mais 
tarde a transformaria nesta lenda, 
mundialmente reconhecida.

UM ÍCONE DO NOSSO 
TEMPO

Elegância significa conforto e Coco 
Chanel ofereceu ao mundo um novo 
modelo feminino que iria prevalecer 
ao longo dos anos: uma mulher 
dinâmica e trabalhadora que já não 
podia reconhecer-se nas roupas 
constritivas da Belle Époque*. 
“Eu quero vestir mulheres ativas; 

A HISTÓRIA E O ESTILO DE COCO CHANEL
Conteúdo para ler e ficar em casa! (Parte 1)



5JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 15 de agosto de 2020

* Designer - Especialista em moda e comunicação
brunabassani@hotmail.com

A HISTÓRIA E O ESTILO DE COCO CHANEL
uma mulher ativa precisa se sentir 
confortável em suas roupas”.

*A BELLE ÉPOQUE (expressão 
francesa que significa bela época) foi 
um período de cultura cosmopolita 
na história da Europa, que começou 
no fim do século XIX, com o final 
da Guerra Franco-Prussiana, em 
1871, e durou até a eclosão da 
Primeira Guerra Mundial, em 1914. A 
expressão também designa o clima 
intelectual e artístico do período em 
questão. Foi marcada por profundas 
transformações culturais que se 
traduziram em novos modos de 
pensar e viver o cotidiano.

A POBREZA E O LUXO
Chanel é reconhecida como a 

rainha do ‘genre pauvre’ e defendia 
que o luxo não é o oposto da 
pobreza, mas uma maneira de lutar 
contra a vulgaridade. Para ela, a 
simplicidade pode ser chique e 
refinada e uma das suas máximas era: 
“Antes de sair de casa, uma senhora 
deve olhar no espelho e remover um 
acessório”. (segue na próxima edição)

Nos acompanhe no instagram da 
Filo (@lojafilo).
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Exposição
de produtos

TODA TERÇA | 15h

AO VIVO

@mariahsantashoes

DO QUE ELES SENTEM FALTA?“

VERA LÚCIA HENKE

N este tempo de pandemia sinto falta da liberdade de ir vir sem 
receio, de receber visitas, receber amigos, familiares, isto pra 

mim é gratificante, quem convive comigo sabe o quanto valorizo   
estes encontros, adoro casa cheia de gente, encontros são troca de energia que 

alimenta alma e o espírito. Sinto falta de cumprimentar as pessoas com um forte 
aperto de mão e principalmente daquele abraço, é estranho evitar o contato físico 

das pessoas que amamos...  Sinto falta de sair sem máscara, de encontrar uma amiga 
e tomar aquele sorvete sem ter programado, um chopinho no final da tarde, viajar 

livre, leve e solta... Ah, as festas sociais, jantares, bailes..., saudades de sair as 20 horas 
de casa e retornar depois das 4 horas, cansada de brindar e viver, tudo era mágico, 

maravilhoso,  não tínhamos a consciência o quão tão bom era, era tudo tão banal, só 
mais um encontro, só mais uma festa, só mais uma visita... só mais passeio...”

De repente tudo mudou, tivemos que nos reinventar!!!
‘’Acredito em dias melhores, não existe mal que dure uma vida inteira, 

acredito que sairemos desta mais fortalecidos do que quando entramos, é na 
dificuldade que nos fortalecemos, nos reinventamos, e na dificuldade que o 
amor e a união prevalece. Creio que o novo normal está logo ali, vamos nos 

preparar para viver bem e melhor quando ele chegar.”
Quando tudo isso acabar, além de andar sem máscaras, livre e sem medo, vou visitar 
regularmente meus netos que moram no Paraná, nesta pandemia nossos encontros 

são somente virtuais. Quando isso tudo acabar nada vai ser tão programado, não 
pensarei duas vezes em arrumar a mala e viajar, visitar amigos, familiares, convidar 

vizinhos para um chimarrão ou bate papo, valorizar ainda mais os pequenos e mais 
importantes momentos. A vida não rebobina, é uma só, portanto, bora nos reinventar,  

viver em plenitude  e da melhor maneira possível !!!

Desde o início da pandemia 
tive muitas mudanças na 

minha rotina que sempre foi 
bastante agitada. O lado bom 
foi parar mais tempo em casa 
e ter mais tempo para ficar em 
família.              

  Sinto falta da minhas aulas 
de osteopatia que parou em 
março, de viajar, de sair para 
jantar, ir em festas. Sinto falta 
de muitos pacientes que ainda 
não puderam voltar para 
clínica.                     
Espero que quando tudo 
voltar ao normal nós 
possamos nos reunirmos para 
matar a saudade.

“

PRISCILA VARGAS

Foto: Divulgação

Foto: Luciara Fotografias
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DO QUE ELES SENTEM FALTA?

MARA DENISE DE 
AZEVEDO VIERA

“Em tempos de pandemia sinto falta 
de muitas coisas, mas principalmente 

dos encontros divertidos com amigos e 
familiares.  Sinto falta de poder  abraçar as 
pessoas que me são queridas, de poder conversar de 
perto sem ter receio do contágio pelo vírus, de ver o 
sorriso na boca das pessoas, que hoje fica coberto pelo 
uso das máscaras. 
Quando tudo isso passar  quero primeiro  fazer um 
almoço  de confraternização e agradecimento pelo 
fim da pandemia, reunindo  minha família e amigos 
queridos, para  poder  abraçar a todos sem medo.     
A epidemia e o distanciamento social trouxeram 
incertezas e angústias. As mudanças foram muito 
bruscas nas rotinas de vida e no trabalho. No entanto, 
este é o momento que devemos usar para repensarmos 
rumos e buscarmos soluções  criativas para questões 
que vinham se arrastando no piloto automático do dia 
a dia.
Penso que devemos aproveitar este período   para 
avaliarmos aspectos de vida e estabelecermos novas 
metas para quando tudo isso passar. 
Ainda não sabemos quanto tempo isso irá durar, mas 
não podemos deixar de ter esperança e de acreditar que 
dias melhores logo chegarão .  Enquanto aguardamos 
por dias melhores,  vamos nos adaptando as mudanças 
que o coronavírus nos trouxe.   E como bem disse  o 
professor  Leon C. Megginson :  “ Não é o mais forte que 
sobrevive, nem o mais inteligente, mas o que melhor se 
adapta às mudanças”.

“

Foto: Luciara Fotografias Foto: Divulgação
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ESPECIAL

  Foto: Gilvete Lirio

DETALHES QUE FAZEM A DIFERENÇA

Lizandra Forgiarini Lucca e 
Alessandro Guterres Lucca 

 - pra lá de felizes com seus filhos, 
os gêmeos:  

ISIS e VALENTINO, em pose 
especial para o BS Magazine.  

Ah! Eles são o orgulho dos avós 
Ângelo e Elis Lucca.
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A Escola da URI, dirigida com dinamismo pelo professor Cristiano 
Weber, conseguiu driblar a pademia e fez uma bela comemoração 
do Dia do Estudante, no último dia 11, através de um Drive-Thru. 
Na ocasião entregaram um “kit” com uma máscara, álcool gel e um 
pop socket para cada aluno, que participou do Drive Thru. Claro 
que eles, os alunos, foram conduzidos por seus pais de carro até 
a frente da Escola para receber o kit personalizado.  Com certeza, 
foi um pequeno detalhe que fez a diferença, especialmente neste 
momento delicdado que estamos passando. Pois o Diretor Cristiano 
disse: “Ver vocês nos fez renovar as energias e dimunuir um pouco a 
saudade!” Outra bela experiência, mostrando que pequenos gestos, 
pequenos os detalhes sempre fazem a diferença! #EscoladaURI 
#SeReiventando #DiadoEstudante

PRIMEIRO 
ANINHO
O garotão MATEUS 
- clicado entre 
seus pais Rodrigo 
Kronbauer e 
Viviane Massulini 
Kronbauer, 
no cenário da 
comemoração do 
seu 1º aniversário 
que aconteceu no 
final de semana 
passado, em 
família. 

Foto: Vick Almeida
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Especialista em catarata e glaucoma pela UFPR;

Especialista em oftalmopediatria e estrabismo 
pela Santa Casa de POA.

RQE 35036 / CRM RS 39517

AGENDE O SEU ATENDIMENTO! (55) 9 9664-3232

ATENDIMENTO

&
ATENDIMENTO

Adulto Pediátrico

Av. Rio Grande do Sul, 1067
Santo Ângelo – RS.Ângelo
Telefone: (55) 3313 1954

ESPECIAL

O garotão DOMINGOS inspirado no Harry Potter 
- festejou o seu 7º aniversário ao lado de seus 
pais Emiterio da Rosa Neto e Daniele Lauxen 

Rosa, e do mano Theodoro. 

Todo cheio de estilo, DAVI MARCANTE, comemorou 
os seus 4 aninhos, para a alegria e orgulho de seus 
pais, os empresários Beto e Janice Marcante, e de seus 
irmãos Arthur e Sofia. A bem organizada e descontraída 
comemoração foi no Villas Hotel, e somente para a 

família, evidenciada na foto abaixo.
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Foto: Divulgação

A partir deste final de semana tem novo cardápio! MUITO TOP. 
N Pratos quentinhos, nutritivos, saudáveis e leves.
N Pratos do dia e pratos congelados ou que podem ser congelados.

NOVIDADES
Chica Sperling Gastronomia

N Todos os dias vai ter SALADAS bem elaboradas e com molhos especiais.
N O cardápio de saladas é amplo. E a cada dia vai ser oferecido um ou 
dois tipos, pela necessidade de tudo ser bem fresquinho!

Mas o melhor de tudo e também muito solicitado, é a estreia do 
CARDÁPIO DE SALADAS, que vai ser um SHOW!

Então, é só ligar ou enviar um whatsapp para 9.8131-0717, e 
encomendar o “prato do dia” ou os pratos congelados do novo cardápio. 

Simplesmente  uma delícia! Afinal de contas,  são pratos deliciosos 
com todo o requinte, sabor e aroma que você quer e merece! E com a 
finalidade de oferecer pratos feitos no dia ou em opção congelados.



10 JORNAL O MENSAGEIRO | Sábado, 15 de agosto de 2020

Dinalva Agissé Alves de Souza
dinalvas@urisan.tche.br

Ao longo do tempo, aprendi. Aprendi a não 
me arrepender, a não me sentir culpada, a não 
me preocupar mais, sem causa, pelos outros. 
Dalai-Lama, em O livro da Sabedoria, observa: 
“No interior do corpo, existem bilhões de 
partículas diferentes. Da mesma forma, existem 
muitos pensamentos diferentes e uma variedade 
de estados de espírito. É prudente examinar 
com atenção o universo da mente e fazer a 
distinção entre estados de espírito benéficos e 
prejudiciais”.

Durante muitos anos, alimentei sentimentos 
como o arrependimento, a culpa e a 
preocupação. Vivia sempre preocupada com 
todos à minha volta, como se esse meu estado 
de espírito pudesse evitar qualquer tipo de 
desgraça. Pais, filhos, irmãos, sobrinhos, amigos, 
conhecidos habitavam constantemente meus 
pensamentos, que temiam qualquer tipo de 
prejuízo a um ou a outro. Com esse temor, eu 
sofria, pois imaginar qualquer tipo de tragédia 
provoca um sentimento desconfortante de 
angústia. 

A culpa também foi minha companheira 
por muito tempo. Quando colecionava 
“pensamentos” adotei um por princípio, o qual 
afirma que “amar é jamais ter de pedir perdão”. 
Com base nesse preceito, procurei e procuro 
ser comedida em palavras e em atitudes. Mas a 
miséria do mundo, a fome, a pobreza absoluta 
de uma grande massa de pessoas sempre me 
provocaram um forte sentimento de culpa. 
Assim, sentia-me culpada por ter casa, comida, 
trabalho e outras benesses quando tantos 
passam por tremendas privações.

Igualmente, já vivi momentos de 
arrependimentos. Senti-me arrependida por 

não ter ajudado mais, por não ter dado o elogio 
desejado e esperado, por não ter aproveitado 
melhor o tempo, por não ter convivido mais com 
as pessoas... Vivi, inclusive, arrependimentos 
por fatos banais, como sofrer arrependida 
por ter comprado a blusa cobiçada ou por ter 
chegado atrasada em algum evento, cobrando-
me por essas atitudes.

O passar do tempo e determinados 
acontecimentos em minha vida foram, porém, 
decisivos para que esses sentimentos se 
transformassem, já que “na natureza, nada se 
cria, nada termina, tudo se transforma”. Hoje 
já não sofro mais por antecipação e procuro 
convencer-me de que as coisas são como devem 
ser. O tempo tornou-se um aliado, pois, ao 
fixar a medida de duração dos fenômenos da 
existência, teceu o fim desse meu estágio de 
nevrálgicos sentimentos.

Dalai-Lama afirma: “Nossos sentimentos de 
insatisfação, infelicidade, perda de esperança e 
assim por diante são de fato relacionados a todos os 
fenômenos. Se não adotamos a perspectiva correta, 
é possível que tudo e qualquer coisa nos causem 
frustração. Contudo, os fenômenos fazem parte da 
realidade, e nós estamos sujeitos às leis da existência. 
Portanto, isso nos deixa apenas uma opção: 
transformar nossa própria atitude”. Mudei algumas 
atitudes e com isso compreendi que o tempo 
é um fenômeno divino e que ninguém pode 
atrapalhar o seu trabalho, já que tudo acontece 
no tempo certo. A metamorfose dos meus 
sentimentos foi um sábio trabalho realizado pelo 
passar do tempo.

TRABALHO DO TEMPO
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